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Para um modelo etológico 
unificado da depressão 
A .  BRACZNHA VZEZRA (*) 
I 
Postulámos anteriormente (Vieira, 1982, 
1983) que as formas endógenas da melan- 
colia corresponderiam a uma alteração 
patológica do sistema de regulação da domi- 
nância do Sujeito, arrastando-o num declí- 
nio abrupto de estatuto, nele reflectido 
enquanto vivência e comportamento. Admi- 
timos também que esta perturbação repre- 
sentava um vector de um sistema mais com- 
plexo - o ((esquema hierárquico)) - cuja 
desregulação em sentido inverso, isto é, 
como ascensão de dominância, implicava 
uma outra forma, inversamente configurada 
de estar-no-mundo, correspondente ao sín- 
dromo maniforme. O mecanismo alterado 
das retro-acções, partindo da perturbação 
matricial, levaria (num caso como noutro, 
e, alternadamente, nos acessos de psicose 
maníaco-depressiva) a um sentimento vital 
deformado do próprio estatuto do Sujeito 
psicótico em situação gregária. 
A desorganização cíclica deste sistema de 
comportamentos sociais, sob influência ge- 
néticc-constitucional, constituiria assim a 
base de um modelo comparativo das timo. 
patias. Considerámos ainda que o ((esquema 
hierárquico)) mantinha conexão íntima com 
outro sistema de comportamentos sociais 
- que denominámos ((esquema espácio-ter- 
ritorial)) - cujo desregulamento explicaria, 
por seu lado, a emergência de estados psi- 
cóticos esquizomorfos, de configuração va- 
riável ao longo de um vector de ((desterri- 
torialização)) (Vieira, 1983). Isto é: quando 
a habitual relação hierárquica com as pes- 
soas íntimas se torna em relação de intole- 
rância territorial, elas transformam-se, para 
o Sujeito que assim as percebe, em estranhos 
cujos desígnios são apreendidos como inquie- 
tantes e ameaçadores. Também este e s q u m  
seria bipolar, correspondendo os desloca- 
mentos centrífugos ao síndromo paranóide, 
e as fixações centrípetas a paranóia verda- 
deira. Todas as transições e estados mistos 
seriam teoricamente possíveis entre estas 
tendências vectoriais dos dois sistemas, con- 
figurando os diversos síndromos típicos e 
atípicos das psicoses endógenas. 
O modelo assim articulado decorre de uma 
perspectiva filogenética, e evoca dois siste- 
mas de comportamento - um de repartição 
do espaço habitado, outro de hierarquia de 
dominâncias - que mantêm a ((homeostasia 
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social» entre inúmeras espécies gregárias nos 
mais variados níveis taxonómicos. A com- 
paração dos comportamentos depressivos 
endógenos com os comportamentos de cola- 
pso hierárquico observadm em Primatas não 
humanos é consentânea com a interpretação1 
adoptada: a mesma equivalência motivacio- 
na1 se obtém ao comparar a atitude do 
melancólico e a dos animais em declínio 
hierárquico. Deste modo, o modelo proposto 
constitui simultaneamente uma chave para 
a explicação e para a compreensão das 
depressões humanas: o ressurgir de um pa- 
drão filético ancestral contrapõe-se a trans- 
formação do vivenciar do mundo do mela- 
cólico. 
iÉ de admitir como muito provável que 
o sucesso genético! dos Hominídeos e Homi- 
nídeos primitivos tenha aumentado pela 
adopção de estratégias espácio-territoriais 
entre grupos vizinhos dispondo de extensas 
áreas vitais, e de estruturas intragrupais 
hierárquicas. Tanto os Chimpanzés, os ani- 
mais actuais geneticamente mais aparenta- 
dos com o Homem, corno os Babuínos, que 
enfrentaram no seu passado pressões ecoló- 
gicas semelhantes às dos Hominídeos, dis- 
põem de unidades sociais fortemente hierar- 
quizadas. Há, pois, razões de comum he- 
rança (homologia, com os Pongídeos) e de 
convergência adaptativa (analogia, com os 
macacm terrestres} para considerar a domi- 
nância como uma pré-adaptação cuja fun- 
ção foi reforçada no decurso da homini- 
zação. 
As revisões recentes do problema das 
relações de dominância na espécie humana 
(Omark, Strayer, e Fredman, eds, 1980; 
Bernstein, 198 1) suscitam inúmeras dúvidas 
conceptuais e metodológicas neste domínio, 
mas comprovam a existência e a importân- 
cia do fenómeno da dominância e das esta- 
las hierárquicas nos g r u p  humanos. Se nos 
distanciarmos e prestarmos atenção, verifi- 
camos como a quase totalidade dos actos 
humanos e dos comportamentos sociais dos 
homens têm co'mo objectivo e motivação, 
consciente ou inconsciente, quer a definição, 
quer a promoção de estatuto social. Segundo 
Barkow (1981), a auto-estima, objectivo 
importante dos seres humanos, encoatra 
satisfação na conquista de prestígio social, 
e os mecanismos accionados para o conse- 
guir decorrem do sistema hierárquico do 
comportamento. Contudo, raras vezes nos 
apercebemos de quanto os nossos gestos do 
dia-a-dia e o nosso projecto existencial ser- 
vem uma função hierárquica - de ascensão, 
definição ou sinalização de estatuto!. 
Apesar das dificuldades em definir domi- 
nância e em precisar em que medida o seu 
papel nas sociedades primáticas é aprendido 
por cada um dos indivíduos em interacção, 
a maior parte dos autores (v. g. Seyfarth, 
1981; Smuts, 1981) admite que o fenómeno 
diz respeito ao significado biológico de «ven- 
cer» nas diversas situações de contexto com- 
petitivo, e que constitui influência primor- 
dial nas interacções sociais dentro de cada 
grupo. Subsiste polémica sobre se o conceito 
de dominância é meramente relativo (Chal- 
mers, 1979), ou se correlaciona directamente 
com o temperamento e traços psicolbgicos 
dos indivíduos (Nash e Chamove, 1981; 
Buirski e col., 1978). 
Em grupos de algumas espécies de R i -  
matas não humanos, provou-se que os indi- 
víduos dominantes, em ambientes com es- 
cassos recursos, aumentam relativamente 
as suas condições de sobrevivência e o seu 
sucesso reprodutivo (Jones, 1981; Wrangham 
e Waterman, 1981). Delgado (1983) mostrou 
como, em exemplares dominantes de Macaca 
nzulatta com eléctrodos cerebrais implanta- 
dos, os congéneres subalternos, quando têm 
acesso ao6 botões de estimulação telemé- 
trica, logo aprendem a estimular repetidas 
vezes as zonas cerebrais que reduzem a 
dominância daqueles congéneres ameaçado- 
res, tirando assim partido de uma inversão 
circunstancial de estatutos. 
O mesmo autor (Delgado, 1983) demons- 
trou que a rádio-estimulação central com 
respostas agonísticas - dirigida ao núcleo 
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póstero-ventral do tálamo Óptico - provo- 
cou diversas reacções comportamentais numa 
fêmea de Mmaca mulatta confofrme o grau 
de dominância de que esta dispunha, res- 
pectivamente, em cada um de três grupos 
em que a experiência foi levada a efeito: 
no grupo em que era subalterna, produzia 
uma cgrimace)) submissiva; enquanto no 
grupo em que ocupava a posição beta, o 
mesmo estímulo desencadeava nela fortes 
comportamentos agressivos e intimidativos. 
I1 
Procuramos mostrar a compatibilidade e 
a complementaridade entre o modelo fila- 
genético da depressão que formulámos ( c f .  
supra) e o seu modela ontogenktico, há longo 
tempo proposto por Spitz (1945) com base 
nas suas observações da ((depressão ana- 
clítica)) na espécie humana, e por Harlow 
e çol. (1979) no decurso de experiências de 
privação empreendidas nos últimos vinte 
anos pela Escda de 'Wisconsin com crias de 
Macaca mulattcr - muito embora viessem a 
ser demonstradas grandes variações quanti- 
tativas das influências depressogéneas entre 
as várias espécies do género Macaca (Kauf- 
man, 1975). 
O estatuto que uma cria vem a adquirir 
na idade adulta está correlacionado directa- 
mente com o grau de dominância da mãe 
(Sade, 1972, resumido por Gouzoules, 1975). 
Já Kawai (1958) criara o t a m o  ((estatuto 
dependente)) (dependent rank) para deno- 
minar este fenómeno, então observado em 
Macaca fuscata. Em relação aos Babuínos, 
Cheney (1977) mostrou que uma das causas 
do ((estatuto dependente)) é a protecção1 
constante que a mãe presta às crias quando 
estas são ameaçadas ou atacadas. Por outro 
lado, os Primatas são bons observadores e 
têm boa memória - e a observação do com- 
portamento social das mães pelas próprias 
crias pode modelar nelas um estatuto futuro1 
equiparável (Chalmers, 1979). 
Como se sabe, uma vez que um grupo 
de Primatas formou e estabilizou a sua hie- 
rarquia, os comportamentos agonísticos re- 
duzem-se e ritualizam-se, e a memória de 
cada indivíduo assegura a sua permanência. 
A fase inicial de confrolntações diádicas 
sucede-se um período dominado pelas apre- 
sentações geni tais, in timidativas (masculi- 
nas) e submissivas (femininas), e a ((homeos- 
tasia hierárquica» é, desde então, atestada 
por outros comportamentos, como os olha- 
res trocados entre o6 indivíduos, e o despio- 
lhamento social ou alo-catagem (v., p. ex., 
Sade, 7972, e Coelho e çol., 1983). 
A mo'rte ou doença de indivíduos domi- 
nantes, ou a inclusão no grupo de novos 
membros, reacendem as colnfrcuntações vio- 
lentas, desintegrando episodicamente o sis- 
tema agonístico. Por tanto, o ambiente 
sccial em que se! desenvolve o grau de 
dominância de cada animal compreende uma 
interacção de factores, que compreendem: 
1) predisposição genética; 2) idade, expe- 
riência adquirida e estatuto da mãe; 3) na- 
tureza das relações do par mãe-cria; 4) 
composição etária e por sexo6 e estabilidade 
social do grupo; 5) capacidade para esta- 
belecer alianças no interior do grupo. 
Nos Primatas superiores, observam-se com 
frequência coimportctctctctctctctctctctctctctctct alo-maternais 
(resumido por Blaffer-Hrdy, 1976), e, mais 
raramente, comportamentos alo-paternais 
(Box, 1984; Soczka, 1984). O grau de viabi- 
lidade e o eventual sucesso na adopção das 
crias varia de espécie para espécie, mas 
envolve importantes factores individuais; 
por 'um lado, nem todas as crias adoptadas 
respondem convenientemente às solicitações 
alo-maternais; por outro, nem todas as fê- 
meas lactentes, quando solicitadas por crias 
que as procuram, respondem favoravel- 
mente. Mas quando a adopção por uma 
fêmea de estatuto social elevado é bem 
sucedida, a cria adoptada eleva paralela- 
mente o seu futuro1 estatuto hierárquico, 
em termos de acesso prioritário aos alimen- 
tos, protecção e interacções favoráveis com 
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os outros membros do grupo (Blaffer-Hrdy, 
1976; Box, 1984). Ao1 longo da ontogénese, 
desperta nas crias uma oscilação de tendên- 
cias entre a exploração do ambiente e o 
vínculo a mãe (Harlow e Harlow, 1965). 
No estado actual dos conhecimentos, pa- 
rece dever admitir-se que o estatuto de cada 
indivíduo advém de predisposição genético- 
-temperamental, mas também de uma apren- 
dizagem social, na qual o estatuto da mãe 
é determinante. Ora quando se dá a perda 
da mãe, o estatuto da cria sofre uma inter- 
ferência catastrófica (mesmo quando, em 
ambiente protegido, todas as exigências fi- 
siológicas são asseguradas - como nas expe- 
riências da Escola de 'Wisccnsin). A conse- 
quência, para a cria, dessa catástrofe na 
ontogénese da sua dominância, é uma de- 
presão anaclítica. 
0 que invariavelmente acontece é que o 
afastamento da mãe, além de expor a cria 
a riscos que compronietem, na natureza, a 
sua sobrevivência, representa para ela a 
perda do motor social do seu estatuto, da 
sua segurança imediata e da sua posição 
hierárquica futura (Singh, 1975). A cria órfã 
sofre um colapso do desenvolvimento do seu 
sistema hierárquico: sem a presença da mãe, 
fica indefesa e produz uma resposta colmpor- 
tamental dramática de inibição1 motora e 
apatia, retraimento social e recusa de ali- 
mentos - que equivale, ponto por ponto, às 
depressões das crianças hospitalizadas (Hase- 
gawa e Hiraiwa, 1980). Tais semelhanças 
sugerem formalmente a existência de meca- 
nismos homólogos - entre o Homem e Pri- 
matas não humanos de alta gregaridade- 
no que respeita a ontogénese e ti patologia 
da vinculação e da dominância. 
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Também entre os indivíduos adultos, o 
estatuto de cada sujeito e a sua estabili- 
dade dependem dos elos relacionais que esta- 
belece com os seus congéneres e das alian- 
ças sociais que consegue formar. A supres- 
são desses elos pode acarretar uma indefini- 
ção hierárquica ou um afundamento - ob- 
jectivo e vivido - da dominância prece- 
dente, produzindo no1 plano do comporta- 
mento os correlativos sintomas depressivos. 
De facto, mais do que simples inter-acções 
agonísticas, a dominância decorre das estra- 
tégias sociais intra-grupais (Rosenblum e 
Schwartz, 1983; Harlow, 1971; Harlow e 
Mears, 1979). 
Ora a primeira e a mais decisiva dessas 
estratégias é a da ligação fusional, e depois 
anaclítica, do recém-nascido ?i mãe. Ao loa- 
go da ontogénese, a estratégia social para o 
sucesso de cada indivíduo complexifica-se e 
individualiza-se - não tanto por uma ((domi- 
nância)) intrínseca absoluta e abstracta como 
pelas inter-acçties estabelecidas de altruismo 
familiar e de altruismo recíproco. A ruptura 
destas acompanha-se de um declínio de do- 
minância real, que é reaferido por retro-ac- 
ções ao nível do comportamento. 
A memória do estatuto anterior e a sua 
comparação1 com a maior vulnerabilidade 
actual rege a transformação comportamen- 
tal -inibição dos impulsos vitais, lentifica- 
ção dos movimentos, postura retraída e flec- 
tida, ((castração psíquica)) (Brain, 1981), re- 
cusa dos jogos (nas crias), isolamento social 
progressivo, recusa de alimentos, e, no limite 
emaciação letárgica e morte-isto é, todo 
o síndroma da ((depressão macaco)) corno 
tem sido descrito classicamente (Mckinney, 
Suomi e Harlow, 1971; Goodall, 1973). 
Inversamente, o estabelecimento de elos 
significativos com figuras de estatuto hierár- 
quico elevado! e estável constitui garantia de 
promoção e estabilidade hierárquicas. No 
caso das depressões humanas, os terapeutas 
representam porventura es6as figuras domi- 
nantes, com quem a ((aliança terapêutica)) 
tem o valor de estimular a recuperação hie- 
rárquica, a elevação de estatuto dos doentes, 
isto é, as melhoras da depressão, O papel 
do terapeuta e da psicoterapia poderia então 
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ser, fundamentalmente, o de assegurar uma 
aliança swceptível de elevar a dominância, 
em pleno declínio, do doente depressivo, ga- 
rantindo-lhe, no plano das instituições, hos- 
pitalares, uma protecção a partir da qual 
possa reassumir a sua actividade. 
A relação protectora de proximidade fí- 
sica que os depressivos procuram muitas ve- 
zes com o terapeuta nos «grupos terapêuti- 
cos)), foi observada e descrita com metodo- 
logia etológica (Kellerman e col., 1974; 
Buirski, 1975). A figura teraphtica do ego 
auxiliar desempenha análoga função. 
O modelo assim construído contém além 
de inferências causais e seus correlatos tera- 
pêuticos, implicações diagnósticas, propor- 
cionando eixos de referência - decorrentes 
dos sistemas co,mportamentais postos em 
jogo - que permitem fundamentar critérios 
etslógicos para uma classifica@ multi-aia1 
dos síndromos e, eventualmente, das doen- 
ças psiquiátricas. 
Em conclusão: a dominância seria, por 
um lado, uma variável independente, carac- 
terística intrínseca de cada sujeito; por outro 
lado, uma variável dependente resultante da 
situação relaciona1 do sujeito em cada mo- 
mento e da sua estratégia competitiva no 
grupo em que se situa. O declínio patológico 
do primeiro factor desencadearia formas en- 
dógenas de depressão, enquanto a desorga- 
nização do segundo factor seria o motor 
etiopatogénio decisivo das depressões reacti- 
vas. (l). No plano da realidade soriul e clí- 
(') Podemos mesmo conceder, de forma ana- 
lógica, que toda e qualquer frustração de um 
projecto existencial implica redução de dominân- 
cia vivenciada em situação, e pode conduzir a 
uma reacção vivencial depressiva. A «perda objec- 
tal» da Psicanálise pode ser entendida segundo 
uma mesma perspectiva, sendo então de admitir 
que as depressões neuróticas decorrem do mesmo 
padrão, reforçando estratégias subjectivas no jogo 
da dominância e do poder vividos em interiori- 
dade. O papel imediato do terapeuta seria, tam- 
bém aqui, o de um aliado social dominante que 
permitiria que o doente, protegido, reconstruísse 
a sua auto-estima e o seu estatuto abalados. 
nica, só algumas destas formas seriam puras, 
antes se obtendo graus intermédios entre as 
modalidades polares. 
A dominância é uma característica das 
sociedades de Primatas terrestres e das soçie- 
dada  humanas. Na sua dinâmica intervêm 
factores genéticos e não genéticos, estes es- 
tabelecidos essencialmente em fases preco- 
ces da cntogénese, na relação1 com a mãe 
e/ou seus equivalentes alo-maternais. A de- 
pressão anaclítica corresponde a interrupção 
brusca deste processo, que acarreta uma 
queda catastrófica de segurança e estatuto 
da cria. Se ao declínio hierárquico de meca- 
nismo eiidógeno corresponde um acesso me- 
lancólico, ao declínio provocado pela rup 
tura de alianças sociais (de que a perda da 
mãe e a depressão anaclítica, não humana e 
humana, constituem o paradigma e o mo- 
delo originiírio) corresponderá a eclosão de 
uma depressão reactiva. 
RESUMO 
O modelo que anteriormente propusémos 
para a patogénese das depressões ondógenas, 
com base num declínio de dominância de- 
vido a um desregulamento do sistema hie- 
rárquico - sistema fundamental na manu- 
tenção da {{homeostasia smi(lrl» dos Prima- 
tas - é susceptível de explicar outras for- 
mas de depressão e de englobar o modelo 
anaclítico das depressões humanas e não hu- 
manas. A depressão anaclítica constitui' de 
facto, uma situaqío particular de queda hie- 
rárquica em período altamente vulnerável 
da ontogénese. Assim se mede a um modelo 
geral das depresstíes, antefilogenético; e a 
um modelo terapgutica correlativo, com in- 
cidências psic~sócio.terápicas. 
SUMMARY 
The molde1 previo1wly proposed by  thp au- 
thor on thc pathogeny of endogenom de- 
pressrsions, based on a dominance decline due 
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ta a faiture in the regulation of the hierar- 
chicd system - which is fundamental to the 
maintenance o f prim ate «social hom eosta- 
sim - c m  explain other forms of depression 
and integrate the anaclitic model of human 
and non-human depresisans. The anaclitic 
is, indeed, a specific situation of hierarchi- 
cal decline in a highly vulnerable period o f  
ontogeny. W e  can thus come to a general 
onto-philogenetic mode1 of depression and 
ta a correlated molde1 of therapy, with pico- 
-social-therapic implications. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE PSICOLOGIA APLICADA 
SEMINARIOS DE PÓS-GRADUAÇAO 
E M  PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
no âmbito do Diploma de Estudos AvanGados em Psicologia Educacional 
ISPA / Universidade de Bristoi 
2.” ANO: Janeiro de 1987 a Dezembro de 1987 
* Psicossociologia da Edwcação: Professor Peter Robinson 
(School of Education, University of Bristol) 
12 a 16 de Janeiro das 14.30 Bs 18.30 horas 
(School of Education, University of Bristol) 
16 a 20 de Março das 14.30 hs  18.30 horas 
Linguagem e Desenvolvimento Infantil: Professor Jean-Paul Bronckart 
(Faculte de Psychologie et des Sciences de I’Education, Univer- 
sité de Genéve) 
20 a 24 de Abril das 14.30 hs  18.30 horas 
* Psicologia do Desenvolvimento: Dr.” Sara Meadows 
* 
* Psicologia do Ensino e Aprendizagem: Dr. David Fontana 
(Department of Education, University Collegel 
4 a 8 de Maio das 14.30 Bs 18.30 horas 
Dr.” Rosemary Davidson (Faculty of Education, Bristol Polytechnic) 
8 a 12 de Junho das 14.30 às 18.30 horas 
(School of Educatíon, Universíty of Brístol) 
26 a 30 de Outubro das 14.30 Bs 18.30 horm 
* Psicologia de Crianças com Necessidades Educativas Especiais: 
* Métodos de Investigação: Dr. David Satterly 
* O Trabalho de um Psicólogo Educacional: Dra. Jenny Maddick 
(Principal Educational Psychologist for Hampshire) 
30 de Nwembro a 4 de Dezembro das 14.30 iis 18.30 horas 
* A Psicologia Educacional na Inglaterra e País de Gales: 
Dr. Robert Stratford (Department of Psichology, University 
of Southamptonl 
7 a 11 de Dezembro das 14.30 hs 18.30 horas 
* Aceitam-se inscrições em regime de auditor livre para cada um 
destes Seminários passando-se certificados de frequência. As inscrições 
estão abertas a partir de 6 de Abril e têm número limitado. 
Contactar: ISPA, Rua Jardim do Tabaco, n.0 44, 1100 LISBOA 
Telefone: 86 31 84/5/6 
